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APRESENTAÇÃO 
Este material foi elaborado pela turma 2025.1 da
disciplina Pesquisa em Enfermagem, como parte
do processo de inserção curricular do curso de
graduação em Enfermagem da UESC, em parceria
com o Núcleo Jovem Bom de Vida – NJBV, com o
objetivo de refletir sobre a importância e a
necessidade de uso das tecnologias da informação
e comunicação na área da saúde e da enfermagem
como estratégia para inovação do cuidado em
saúde.
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Entre as principais iniciativas que ilustram as TICs, destacam-se:

Rede Universitária de Telemedicina (RUTE), que promove a
integração entre instituições de ensino e pesquisa para o
intercâmbio de conhecimento médico (KAMEDA, Koichi;
PAZELLO, Magaly);

Cartão Nacional de Saúde, que permite a identificação unificada
dos usuários do SUS e o acesso ao histórico de atendimentos
(KAMEDA, Koichi; PAZELLO, Magaly);

As Tecnologias da Informação e
Comunicação (TICs) constituem
ferramentas, tecnológicas ou não, que
têm como objetivo apoiar processos de
aprendizagem, gestão e interação
social (BORGES, Rosemary).
 
No setor da saúde, essas tecnologias
desempenham um papel estratégico
ao facilitar a comunicação, o
compartilhamento de informações e o
acesso a serviços por profissionais e
pacientes (Kameda, 2022;  Pazello,
2022).
  

O que são TICs e por que são importantes para a
Enfermagem? 
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fonte: Canva 2025

fonte: Google 

fonte: Google 



Prontuário Eletrônico, que viabiliza uma gestão mais eficiente e
integrada das informações clínicas dos pacientes, otimizando o
atendimento e o acompanhamento médico (KAMEDA, Koichi;
PAZELLO, Magaly).

Segundo o relatório “Panorama Setorial 6: TIC no Setor de Saúde”
do CETIC.br (2014), as TICs na saúde podem ser classificadas em
três principais categorias:

Registros eletrônicos de saúde, que melhoram a eficiência
administrativa e clínica ao facilitar o acesso e o
compartilhamento de dados entre profissionais e instituições de
saúde.
Serviços online ao paciente, como agendamento de consultas,
acesso a resultados de exames e atualização de cadastros,
ampliando a autonomia e o engajamento do paciente no
cuidado com sua saúde.
Telessaúde, que inclui consultas a distância, monitoramento
remoto de pacientes e teleconsultorias, representando uma
inovação especialmente relevante em contextos de difícil acesso
geográfico ou em situações emergenciais.

Essas ferramentas demonstram o potencial das TICs para
transformar o sistema de saúde, tornando-o mais acessível,
eficiente e integrado.
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fonte: Canva 2025

fonte: Google 



As TICs têm um grande potencial para transformar a saúde pública,
especialmente na Atenção Primária à Saúde. Com o apoio da
tecnologia, é possível ampliar o acesso aos serviços, melhorar a
gestão dos atendimentos e oferecer um cuidado mais ágil e
eficiente à população. Um dos maiores avanços proporcionados
pelas TICs é a telemedicina, que permite atendimentos médicos a
distância. Isso beneficia especialmente as regiões mais remotas,
onde o acesso à saúde é limitado. 
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Acessibilidade: Leva serviços de saúde a áreas geograficamente
isoladas.
Eficiência: Melhora os processos clínicos e administrativos.
Segurança da informação: Garante o armazenamento protegido
dos dados dos pacientes.
Integração de dados: Permite comunicação rápida e precisa entre
diferentes unidades e profissionais de saúde.
Aprimoramento da resposta assistencial: Apoia a organização dos
serviços e fortalece a capacidade de atuação dos profissionais.

Potencialidades das TICs em saúde 

fonte: Google 

fonte: Canva 2025



Infraestrutura: É necessário ter redes de internet estáveis e
equipamentos adequados.
Capacitação profissional: Os profissionais precisam de
treinamento contínuo para usar bem as ferramentas digitais.
Interoperabilidade: Diferentes sistemas precisam ser
compatíveis entre si para funcionar de forma integrada.
Privacidade e segurança: É essencial proteger os dados dos
pacientes contra acessos não autorizados.
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Desafios para a Implementação das TICs 

fonte: Canva 2025

Para que as TICs realmente fortaleçam a saúde
pública, é necessário investir em:  

Tecnologia e conectividade; 
Capacitação de profissionais;
Políticas públicas que garantam segurança,
eficiência e acesso justo aos serviços digitais.

O que é preciso avançar? 

As TICs representam um caminho promissor para
tornar a saúde mais acessível, humanizada e eficiente
para todos os brasileiros.

fonte: Canva 2025



As Tecnologias da Informação e Comunicação em Saúde (TICs) vêm
desempenhando um papel cada vez mais relevante na sociedade e
exigem a atualização constante das práticas de ensino,
especialmente na formação em Enfermagem. Essas tecnologias
envolvem recursos como computadores, internet, redes sociais e
plataformas digitais, que possibilitam o compartilhamento de
informações e a comunicação de forma rápida, dinâmica e
acessível.  (Brixey, 2017).
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TICs no ensino da Enfermagem: Novas
possibilidades.

fonte: Canva 2025

No contexto educacional, as TICs contribuem para um ensino
mais interativo e centrado no estudante, estimulando sua
autonomia e favorecendo a vivência de experiências significativas.
Ferramentas como videoaulas, apresentações interativas, jogos
digitais e ambientes virtuais de aprendizagem como: Google Sala de
Aula, Moodle, Khan Academy, entre outros   têm se tornado cada
vez mais presentes nas instituições de ensino. (Almeida, 2012).
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No mundo digital em que vivemos...

fonte: Canva 2025

O professor vai além de repassar conteúdos:
instiga reflexões e forma pessoas críticas, criativas
e flexíveis.
É preciso abandonar práticas rígidas e adotar
métodos que valorizem o protagonismo dos
estudantes.
O professor atua como mediador: orienta e
aprende junto com os alunos.

Costa et al. (2012), Cortella (2014), Leite et al. (2009).



Durante a pandemia da Covid-19, a necessidade de
distanciamento social acelerou o uso de tecnologias digitais na
educação, levando à adoção emergencial do ensino remoto. Essa
transição exigiu que muitas instituições reformulassem seus
currículos, incorporando competências voltadas ao ensino híbrido,
o que se mostrou essencial para preparar os futuros profissionais
de Enfermagem para lidar com desafios de forma ágil, criativa e
ética (BNCC, 2017).
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fonte: Canva 2025

O MEC publicou diretrizes para substituir temporariamente aulas
presenciais por atividades remotas.

Portaria nº 343/2020 (17/03/2020): autorizou a substituição em
ensino superior, exceto para atividades práticas e estágios.

Portaria nº 345/2020 (19/03/2020): detalhou exceções para práticas e
estágios.

Portaria nº 544/2020 (16/06/2020): flexibilizou as regras, permitindo
todas as atividades remotamente, respeitando as Diretrizes

Curriculares Nacionais de cada curso.

Referência: BRASIL (2020).
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No caso da Enfermagem, a adoção do ensino remoto
emergencial representou um grande desafio. Ao contrário da
modalidade de Educação a Distância (EaD) estruturada, essa
abordagem exigiu a presença constante de professores em
ambientes virtuais, demandando um planejamento pedagógico
diferenciado para garantir a participação ativa dos estudantes
(Lira et al. 2020).

fonte: Canva 2025



Professores e estudantes estão enfrentando diversos desafios
ao lidar com o ensino remoto emergencial, o que demanda
adaptação rápida e criatividade na rotina educacional. Segundo
os estudos presentes no documento, os docentes tiveram
dificuldades relacionadas ao uso das tecnologias da informação
e comunicação (TIC), incluindo a necessidade de desenvolver
aulas que mantenham os estudantes atentos e engajados, além
de administrar as limitações do ambiente virtual, como a invasão
do espaço doméstico na rotina de trabalho e a alteração na
dinâmica familiar (Arruda, 2020).

19fonte: Canva 2025

Os estudantes também enfrentam obstáculos relacionados à
infraestrutura, como a falta de dispositivos, conexão
instável e a dificuldade de manter o foco, refletindo
desigualdades sociais e de acesso que se intensificaram
durante a pandemia.

Apesar desses desafios, tanto docentes quanto discentes vêm
buscando alternativas como o uso de recursos tecnológicos
diversos e estratégias pedagógicas criativas para superar os
obstáculos do ensino remoto emergencial e continuar o
processo de aprendizagem (Jowsey, 2020).



20

TICs no serviço de saúde: Desafios para a prática.

Em 2005, a Assembleia Mundial de Saúde definiu e-health como o
uso seguro e custo-efetivo das tecnologias da informação e
comunicação (TICs) para apoiar cuidados, vigilância, educação e
gestão em saúde, auxiliando decisões clínicas, monitoramento de
ações e Educação Permanente em Saúde.

Apesar dos avanços na informatização da Atenção Primária à
Saúde, a falta de equipamentos básicos, como computadores,
acesso à internet, telefones e televisores, ainda dificulta a
implementação de iniciativas de Telessaúde, como RUTE e UNA-
SUS. O Programa Informatiza APS, criado em 2019, tem
contribuído para melhorar essa realidade, oferecendo
financiamento específico e monitoramento da qualidade dos
dados das UBS. Dados do Censo Nacional de 2024 mostram que a
grande maioria das unidades já possui internet, embora na região
Norte 16,8% ainda estejam sem conexão. Entre as UBS com
acesso, quase um terço enfrenta problemas de funcionamento
inadequado. O levantamento revela ainda que 87,3% das unidades
utilizam Prontuário Eletrônico, mas cerca de metade não dispõe de
estrutura suficiente para realizar webconferências, o que limita o
aproveitamento das estratégias de Telessaúde (BRASIL, 2024).

fonte: Canva 2025



Barreiras tecnológicas e resistências

O Brasil avançou no uso das TICS entre
2014 e 2018, mas persistem problemas
relacionados à infraestrutura, acesso e
utilização de programas nos
municípios. Ao observar as TICS nas
práticas de saúde na atenção primária,
é possível refletir sobre as interfaces
da gestão entre usuário e alimentação
de bases de dados em saúde(Bender et
al, 2014 a 2018).

Prontuário eletrônico e segurança de dados 

Com os avanços das tecnologias de informação, o desenvolvimento do
Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) surge como proposta num contexto
em que a crescente geração de informação, somada a uma demanda de
fácil acesso se alia ao progresso da informática para juntas buscarem a
melhoria das diversas formas de atenção(Almeida et al, 2016).

Quando à segurança dos softwares é utilizados,
um ponto relevante ocorre no estabelecimento
de um selo de qualidade, expedido pelo CFM e
pela SBIS. A certificação SBIS-CFM, projeto
iniciado em 2002, com o objetivo de aumentar a
segurança da informação armazenada, um dos
principais pontos da certificação, e criar
regulamentos e normas, além de melhorar a
qualidade dos sistemas de informação em saúde,
mediante a verificação da conformidade do
software aos requisitos obrigatórios predefinidos.
Além disso, reforçou-se a obrigatoriedade do uso
de certificação digital, ou assinatura eletrônica,
para a validade ética e jurídica de um PEP/RES. O
certificado digital, de forma simples, pode ser
entendido como um arquivo de computador que
identifica uma pessoa física ou jurídica no mundo
digital; sua emissão é de responsabilidade da ICP-
Brasil12(Almeida et al, 2016).

fonte: Google
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fonte: Canva 2025

fonte: Canva 2025
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TICs na extensão universitária: Educação em saúde
digital 

As redes sociais, integradas às
TICs, têm se mostrado
ferramentas importantes para
educação e saúde, facilitando
interações, promovendo troca
de conhecimento e
engajamento, e possibilitando a
construção de comunidades de
aprendizado que fortalecem a
educação ambiental e a
conscientização coletiva
(Lunazzi; De Paula, 2014).

Na saúde, as redes sociais permitem que
profissionais compartilhem informações, promovam
cuidados preventivos e comuniquem-se com
pacientes, ampliando o acesso a orientações,
campanhas de saúde e conteúdos educativos.
Formatos como reels, podcasts e lives, aliados às
TICs, fortalecem a relação profissional-paciente e se
mostram bons veículos para engajar e disseminar
conhecimento, inclusive em temas sensíveis como
saúde sexual e reprodutiva entre adolescentes
(Farias, 2024).

fonte: Google 
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As TICs no ambiente escolar e universitário, com foco especial na área
da saúde, facilitam o acesso à informação e promovem práticas
sustentáveis e conscientes. Profissionais de saúde, por exemplo, utilizam
redes sociais para educação em saúde, ampliando o alcance de
orientações e esclarecendo dúvidas (Farias, 2024). 

Da mesma forma, as extensões universitárias atuam como uma ponte
entre a universidade e a sociedade, compartilhando conhecimentos e
experiências acadêmicas com a comunidade externa, consolidando-se
como um pilar essencial do ensino superior.

fontes: Google 
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Pesquisas e extensão + marketing de conteúdo → fortalecem
credibilidade e engajamento (Ferreira, 2021).

Estudantes de enfermagem se tornam influenciadores de
conteúdo:

Pricila Natacha (@enfa_pricila)
Profissionais experientes promovem educação em saúde:

Ana Karla (@enfermagemdescomplicada_)
Rafaela Marília (@enfermagem.produtiva)

A utilização de mídias de divulgação em extensões acadêmicas fortalece a
conexão com a comunidade. Elas permitem a rápida e acessível promoção de

eventos, campanhas, cursos e outras ações extensionistas, atraindo mais
participantes. Além disso, criam canais de diálogo direto, facilitando a escuta

das demandas sociais e a adaptação dos projetos para melhor atender às
necessidades locais.

fonte: Instagram
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Algumas páginas extencionjstas pode se
citar: 

Jovem Bom de Vida (njbv.oficial), 
Cronos UESC (@cronouesc), 
Lab de Vigilância - NEPEMENF/UESC
(@labviguesc), 
Raizes da Enfermagem - UESC
(@raizesdaenf.uesc), 
Saúde do Adulto (@paisauesc).

Profissionais e estudantes de enfermagem
utilizam marketing digital para transformar
pesquisas científicas em conteúdos educativos
acessíveis, destacando o impacto social da
educação pública. Ferramentas como reels,
podcasts e lives funcionam não apenas como
canais de comunicação, mas como recursos
pedagógicos interativos que ampliam a
disseminação do conhecimento (Ferreira, 2021).

fonte: Google 
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A interação digital exige ética e responsabilidade social.
TICs nas escolas oferecem novas formas de ensinar e
aprender.
Redes sociais facilitam conhecimento colaborativo, mas
demandam uso consciente e responsabilidade ambiental
(Silva et al., 2005).

Na saúde pública, especialmente o uso de redes sociais por
profissionais, que facilita a comunicação com pacientes.
Contudo, enfatiza a necessidade de um comportamento ético
devido à exposição de informações sensíveis e privacidade de
dados. De acordo com Marilena Pacios e colaboradores ao
afirmar que a ética é crucial para harmonizar interesses entre
tecnologia, paciente e profissional da saúde, assegurando a
segurança, integridade, coerência, confidencialidade e
credibilidade das informações. Isso permite oferecer conteúdo
de qualidade e válido nas mídias, beneficiando os usuários (Silva,
2014).

Anote aí



O uso das TICs na formação dos alunos deve
reforçar princípios éticos e a cidadania digital
crítica, considerando a LGPD, que define
responsabilidades sobre coleta, uso,
armazenamento e descarte de dados pessoais
(Martorell et al., 2016; Brasil, 2018).

Por ética, dentro do contexto
da formação, entende-se
como o conhecimento com
base em desenvolver valores
humanizados junto a
identidade profissional no
processo de formação (Rego,
2003).

Cuidados éticos no uso das TICs na Enfermagem 
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Acesse o QR CODE:

Fonte: Google



Nos códigos de ética profissional é
importante o sigilo das informações como
um direito do usuário, e para que esse
direito seja efetivado, o profissional tem o
dever de garantir a segurança do paciente
(D'Oliveira e Cunha, 2024). 
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Assim, a inclusão digital não se limita ao acesso à
tecnologia, mas envolve também a capacitação
para o uso crítico e moral das informações
disponíveis nas redes (Silva, 2014).

A responsabilidade social
digital se torna um pilar
essencial para a construção de
uma sociedade mais justa,
consciente e sustentável no uso
das tecnologias, contribuindo
de forma positiva para o
desenvolvimento humano e
social (Silva, 2014).
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Exemplo de prontuário:

Disponível em: https://pt.scribd.com/doc/169106823/ficha-de-internacao
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